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APRESENTAÇÃO 
Quais as possibilidades e limites da relação homem-meio? Para indicarmos as 

respostas a essa inquietante questão é possível seguir por dois caminhos. De um lado, 
temos a potência da produção do espaço, da interferência direta no meio, da modificação 
do concreto, da construção material da história. De outro, temos a percepção do produzido 
e dos processos de modificação, da ativação do sensível e da apropriação do meio, da 
construção de sentidos e significados da vida espacializada. 

Ambas, produção e percepção, são atravessadas pela imaginabilidade, pela 
construção de memórias coletivas e individuais dos espaços de vida que têm como cenário, 
palco e produto a arquitetura e a cidade. Ambas carregam o ensejo da expectativa, da 
esperança, da contradição, da luta cotidiana, do trabalho humano, do pertencimento, do 
medo e até mesmo da negação. Assim, ambas, em sua latente ambiguidade, são potências 
da vida humana. Guardam as possibilidades daquelas experiências recorrentes, cotidianas 
e programáveis às experiências inovadoras, inéditas e espontâneas.

Este livro da Atena Editora, intitulado “Arquitetura e urbanismo: sensibilidade plástica, 
noção do espaço, imaginação e memória visual” tensiona essas duas possibilidades. 

Em seu conjunto de textos há uma diversidade que certamente interessará a leitoras 
e leitores. Ilustra, numa visão não estanque, mas imbricada e dinâmica, o tensionamento 
entre a produção e a percepção. Assim, a interação entre estes dois campos humanos 
proposta neste livro vai da ideação e revisão crítica de uma experiência de jurisdição e 
gestão patrimonial em Minas Gerais às respostas arquitetônicas como a expressiva 
experiência plástico-formal recente na obra de Santiago Calatrava. 

Entre estes dois pontos há um percurso interessante a ser feito: técnicas retrospectivas 
e métodos de recuperação de artefatos históricos; apontamentos diversificados sobre a 
arquitetura religiosa e relação com a sociedade; notas, relatos e análises da forma urbana, 
da morfologia urbana e da história urbana em cidades brasileiras, portuguesas, peruanas, 
mexicanas e chilenas; e, por fim, reflexões sobre a cidade contemporânea, sobre o 
patrimônio modernista e sobre a legislação urbanística e zoneamento.

Nestes casos aqui expostos produção e percepção se chocam, se unificam, se 
diferenciam, se contrapõem e se complementam. Esta diversidade é certamente a beleza de 
sua composição e início de um caminho para diálogos, problematizações e o levantamento 
de novas possibilidades da experiência única de, ao mesmo tempo, construir e habitar o 
mundo. 

É ainda digno de nota que este percurso não é linear, mas ziguezagueia. Vai do 
micro ao macro e retorna ao micro. Expõe tensões, concordâncias e fraturas. 

Assim, estimo, a leitoras e leitores, uma excelente experiência!

Pedro Henrique Máximo Pereira
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RESUMO: A reflexão sobre infraestrutura 
verde em suas diferentes tipologias amplia 
significativamente as perspectivas no campo da 
paisagem e gestão ambiental. Sabemos que a 
cidade atual vem enfrentando diversos desafios 
quanto à sustentabilidade e propostas de 
infraestrutura verde vem sendo constantemente 
colocadas como forma de solucionar e equilibrar 
tais problemáticas. Este artigo apresenta uma 
tipologia de espaço tratado paisagisticamente, 
na qual são aplicadas estratégias de drenagem 
de águas pluviais através de sistemas de 
biorretenção, popularmente conhecidos como 
jardins de chuva.
PALAVRAS-CHAVE: Arquitetura paisagística, 
infraestrutura verde, drenagem urbana, jardim de 
chuva.

RAIN GARDENS. STRATEGIES FOR 
ENVIRONMENTAL, ECOLOGICAL AND 

LANDSCAPING IMPROVEMENTS IN THE 
CONTEMPORARY CITY

ABSTRACT: The analysis on green infrastructure 
in its different typologies significantly broadens 
perspectives in the field of landscaping and of 
environmental management. We know that the 
modern city has been facing several challenges 
in terms of sustainability and green infrastructure 
proposals are being constantly put forward as a 
way to solve and balance such problems. This 
article presents a typology of landscaping treated 
space, in which stormwater drainage strategies 
are applied through bioretention systems, 
popularly known as rain gardens.
KEYWORDS: Landscaping architecture, green 
infrastructure, urban drainage, rain garden.

1 |  INTRODUÇÃO
O crescimento urbano e a expansão 

acelerada, muitas vezes não planejada, 
interferem na qualidade de vida e na eficiência 
dos serviços de infraestrutura das cidades, 
construídas ignorando os processos naturais de 
suas paisagens, na alteração do sistema hídrico 
e desmatamento irrestrito e como manifestação 
do sistema econômico.  Para sua expansão 
ilimitada a cidade avança sobre paisagens 
rurais e naturais que se transformam em solo 
urbano. A situação se agrava com as extensas 
superfícies revestidas de asfaltos, pavimentação 
impermeável, que impossibilita o escoamento 
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natural das águas. As consequências da intensa urbanização sobre o meio-ambiente têm 
levado a busca de estratégias para enfrentamento do problema além das medidas tradicionais 
e outras técnicas de biorretenção vão surgindo como os jardins de chuva, que auxiliam na 
drenagem com a infiltração da água no solo, combinada com a atividade biológica das plantas 
distribuídas nos canteiros. Para Cormier & Pellegrino: “Os jardins de chuva são depressões 
topográficas, existentes ou reafeiçoadas especialmente para receberem o escoamento 
da água pluvial proveniente de telhados e demais áreas impermeabilizadas limítrofes.” O 
tratamento da superfície com vegetação variada contribui para a remoção de poluentes e 
acresce a relevância social e ambiental dos projetos de arquitetura paisagística em nossas 
cidades.  

Nesse sentido, o objetivo é buscar   através do estudo da biorretenção abordagens 
vinculadas ao conceito de infraestrutura verde, que pode ser compreendido como parte de 
um movimento inserido no campo da paisagem urbana que combina planejamento e design 
com funções ambientais.  Concomitante introduz a perspectiva de discutir infraestrutura 
ambiental no espaço urbanizado através de soluções baseadas na natureza em consonância 
com usos sociais.  Por ser uma prática pouco difundida no Brasil, ainda é tratada de forma 
fragmentada sendo recente seu interesse na área acadêmica em artigos, dissertações e 
teses.  Neste artigo, após a revisão bibliográfica, adotamos como base metodológica para 
desenvolvimento o levantamento e a apresentação de estudos de casos que representam 
a experiência e o desempenho como sistema de biorretenção em variadas situações e sua 
relevância nas mudanças qualitativas na ambiência urbana. Espaços paisagísticamente 
tratados que correspondem também às funções de infraestrutura ambiental. 

Entre as soluções baseadas na natureza, a infraestrutura verde abraça todos aqueles 
elementos que tem por finalidade trazer vegetação ao meio urbano a fim de proporcionar 
resultados benéficos. Na realidade vai além da vegetação, trata-se de um conjunto de 
estratégias que visam a melhoria da qualidade ambiental ao procurar formas de proteger 
a perda da biodiversidade em pequena ou grande escala. Segundo Cormier e Pellegrino 
(2008, p. 129), “infraestrutura verde é uma maneira de reconhecer e aproveitar os serviços 
que a natureza pode realizar no ambiente urbano”. Neles ressaltamos parques, soluções 
arquitetônicas e urbanismos sustentável, com o reaproveitamento da água da chuva através 
da infiltração, captação, reuso, com o propósito de reconstituir a biodiversidade em áreas 
urbanas.

Como define Ramon Bonzi (Pellegrino e Moura, 2017, p. 16),  “ a infraestrutura 
verde é, a um só tempo, um conceito de configuração espacial (redes de áreas verdes 
interconectadas) e a designação de um processo (planejamento sistemático e estratégias 
para conciliar conservação da natureza e uso do solo).” Entre seus princípios fundamentais 
estão a conectividade, base em fundamentos científicos e na teoria e na prática para uso do 
solo, benefícios para a natureza e pessoas, envolvimento com a comunidade e entorno e 
comprometimento a longo prazo.
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SOBRE O JARDINS DE CHUVA
Jardins de chuva são sistemas que auxiliam na drenagem urbana através da 

biorretenção como manejo para águas, em outras palavras, são basicamente um 
rebaixamento topográfico criado para captar e reaproveitar as águas pluviais, provenientes 
dos telhados, ruas e calçadas. O solo das áreas demarcadas tratado com composto e 
demais insumos, aumentam a porosidade que permite a absorção da água e poluentes 
trazidos pelo escoamento superficial.

(Figura 1 - Esquema de um Jardim de Chuva)

Na figura 1, é possível compreender seu funcionamento. Ao longo do meio-fio são 
feitas aberturas com grelhas instaladas onde a água é direcionada para o jardim para que 
seja um local de passagem.  Quando o fluxo de água atinge o solo do jardim, ele funciona 
como um meio de absorção e filtragem da água, removendo poluentes via microorganismos 
e bactérias. Adicionalmente, o processo de evapotranspiração da vegetação também 
contribui na contenção e reaproveitamento da água e endereça a questão visual por meio 
do paisagismo. Os jardins de chuva podem absorver até determinado limite de água, desse 
modo, pode ser necessário o emprego de um extravasor para direcionar o excedente das 
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águas.
O processo construtivo dos jardins de chuva pode ocorrer de diversas formas, a 

começar pelas aberturas do meio-fio, escavar a área desejada e marcar as valas, implementar 
as paredes do jardim, concretar a entrada e saída da água.

Conforme dito anteriormente, esse processo funciona como filtragem, após a construção 
das barragens vem a colocação do solo, preferencialmente, com o reaproveitamento do 
material retirado na escavação, sobre base das camadas de pedras de diferentes granulagem 
para peneiragem e absorção da água.  Por fim, vem o plantio da vegetação. Vale ressaltar 
que esse processo pode ser alterado de acordo com a disponibilidade dos materiais e do 
espaço.

PAÍSES COM REFERÊNCIAS EM INFRAESTRUTURA VERDE
Ao compreender que infraestrutura verde apesar de ser muito precoce no Brasil é um 

ponto que vem sendo bastante estudado, buscamos referências em locais com experiências 
significativas, como nos Estados Unidos, pontualmente, em Oregon, Washington e Boston 
cujos resultados foram bem sucedidos na retenção de águas, através da implementação de 
canteiros junto ao meio-fio substituindo vagas de estacionamento. A cobertura vegetal se 
conecta por meio de parques e rios e proporciona um restabelecimento hídrico e vegetal, 
conhecido como o Colar de Esmeralda (Emerald Necklace). Em Nova York foi implementado 
recentemente um projeto de jardins de chuva que pretende acrescer ao todo 9.000 jardins 
que irão captar cerca de 2 milhões de m³ de água. 

Em Friburgo, na Alemanha, a utilização de energia limpa é prioridade e exemplo de 
estratégias de infraestrutura verde. A questão vegetal é ainda mais significativa, e se vê o 
quanto a localidade compreendeu que de fato a vegetação precisa ser inserida no meio 
urbano, a fim de diminuir impactos que a cidade pode ocasionar, desde fachadas verdes, 
recuperação das margens de rios e ciclovias em meio a vegetação. Segundo Pellegrino 
(2000, p.162-163), um planejamento urbano ecológico da paisagem “pode fornecer as 
ferramentas para se alcançar uma integração plena entre sociedade e natureza, de forma 
que ambas prosperem ao longo do tempo”. A infraestrutura verde como estratégia cumpre 
o propósito de identificar e proteger espaços de conexão, redes de conservação da terra e 
outros espaços abertos. Que possibilita prover os espaços de lazer e sociabilidade, além de 
benefícios para a população. 

No Brasil temos ainda poucos projetos que aplicam a infraestrutura verde, mas um 
bastante significativo é no Rio de Janeiro: o Rio + Verde, que é uma infraestrutura verde 
polivalente implantada na floresta, lagoa e mar, criando um percurso que tende a melhorar 
a região, por meio de algumas transformações. Tem início no rio dos Macacos e termina no 
Oceano Atlântico. Ainda no Rio de Janeiro, em Copacabana, recentemente com a iniciativa 
de moradores e a parceria da prefeitura,  um  Jardim de Chuva foi criado  em área  retomada 
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com a abertura da rua Almirante Gonçalves. Ao implantar no local estratégias de infraestrutura 
verde procurou-se evidenciar a importância de espaços abertos de uso público ao manejo de 
águas pluviais urbanas valorizando a paisagem local.   

Outro projeto de Jardim de chuva aplicado foi em São Paulo no Largo da Araucárias 
em Pinheiros a área fica rodeada pelas ruas Butantã, Pais Leme e Padre Carvalho. Em 
2016 era uma antiga construção e, posteriormente, tornou-se local com acúmulo de lixo e 
sem aproveitamento urbano. A implantação do projeto ocorreu em 2017, quando a região 
estava sem a antiga construção e foi um projeto realizado pela prefeitura em parceria com 
moradores locais. Antes do projeto ser iniciado, a região passou por uma limpeza e após 
a implantação em 2018 é perceptível uma massa arbórea bem significativa, somando 
o Largo das Araucárias e o Bosque da Batata. Além disso, tornou-se um espaço de lazer 
e recreação para os moradores. Com a implementação do projeto paisagístico, o espaço 
ganhou vida, instigando assim a revitalização e a integração com o Bosque da Batata. O 
projeto expressivamente contribui para que a população local pudesse usufruir do espaço, 
além de recompor a paisagem urbana. 

O funcionamento do jardim de chuva na região ocorre da seguinte forma, a água da 
chuva superficial entra na encanação próximo ao meio fio, e é conduzida   para dentro do 
jardim onde passa por um processo de filtração, neste caso por meio de pedras que são 
colocadas ao redor, que também funcionam como barreiras para diminuir a intensidade do 
fluxo da água. A água segue o seu caminho até o meio do jardim, onde a vegetação absorve 
parte significativa dessas águas. Quando um jardim atinge seu limite, a água é direcionada 
para outro ponto através de encanamentos, instalados especificamente para ligar um ponto 
ao outro.

Esses exemplos permitem o entendimento do problema latente das cidades 
relacionados à questão de drenagem urbana e resíduos sólidos que vem ao longo do século 
se agravando. Adotar soluções baseadas na própria natureza representa um desafio para 
a sociedade atual, e entre elas, os jardins de chuva se revelam um recurso   viável ao 
compartilhar necessidades e paisagismo.  Um processo colaborativo de repensar a cidade 
através de soluções sustentáveis integradas à paisagem urbana.  
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